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Explicação embxama da UBA

» Apresenta o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui ccmo repre­
sentantes do sistema solar: um 
ccureta e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do cru 
zeiro do Sul. Acima da proje 
çao do equador terrestre: a sî
igla UBA, da União Brasileira 
de Astronomia.
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iXiiEMTÃRlQ do Astrônomo francês JeAn 
V s ---3 sobre õ"Tivro »Q EFEITO JÚPITER11. 
de J.Grifcbins e 8* Plagemann. Ctra'dT""dê 
7-»SASfeom autorização de”L*Âstronomie'9 

1& publicação Boi* CEA - 8/75

Os autores deste livro prevêem um 
terremoto catastrófico na Califórnia em 
1982, causado por um "alinhamento de 
planetas”• Poderia-se pensar que se tra 
t.a de uma prediçao de astrólogos» mas” 
nao e nada disso. Os autoras se baseia®
; fatos científicos para chegarem às 

suas conclusões. Seus argumentos, no an 
tanto, nao tem nenhum vglor por estarem 
cheios de grosseiros erros científicos.

Seu raciocínio e o seguinte; os pla<* » 
•netas provocam no Sol ondas de maré, e 
por causa de os planetas estarem alinha 
dos ao mesmo lado do Sol, são essas on­
das reforçadas; essas marés reforçadas 
provocam uma abundância de manchas sola 
res; maior número da manchas significa"" 
uma maior probabilidade de erupções; de 
pois d© uma erupção, un número muito 
maior de partículas carregadas atinge o 
nosso planeta; aquelas partículas provo 
eaa Eovim®n,to fora do comum de massas ” 
de,ar; por oua ves, aqueles movimentos 
afetam o movimente de rotação da Terra; 
por fim, uma variação repentina da rota 
çro terrestre provoca terremotos.

Entretanto, a maior parte dos elos 
densa corrente de acontecimentos são 
muito pouco prováveis, ou mesmo imagina 
rios, de modo que se possa concluir qu© 
a corrente inteira tem probabilidade 1 
quase aula para se desencadear.

O livro de Gribbin e Plagemann con­
tém também um número grande de erros ca 
pitais que apontamos brevemente» por 
falta d© lugar para os discutir detalha 
damente;

- É inexato que maior número de come 
tas é descoberto quando a atividade se"" 
lar é elevada;

- Ê inexato que raais manchas aparecem 
no limbo leste do Sol do que desapare-- 
cem no limbo oeste;

- Gribbin e Plagemann explicam o fa­
to (não existente) que há menos manchas 
na face visível do Sol do que na face o 
posta, por causa da presença da almofa­
da de maré causada por nosso glaneta. ' 
Eles se esquecem que deve entao haver u 
ma 3egunda almofada na outra face do 
Sol;

- Os dois autores dizem que há menos 
manchas no disco solar durante uma con­
junção inferior de Venus, do que quando 
aquele planeta está em conjunção superi 
or. Essa afirmação se açóia sobre uma 
base muito fraca (o período 1917 - 
1931). Tomando um intervalo maior de 
tempo (60 anos ou mais), não se encon­
tra aaiB nenhuma diferença importante ' 
entre a média atividade solar durante 1 
os dois tipos de conjunção;

- Os autores falam da "suçerconjunção" 
de 1982; ”cada planeta estara em conjun­
ção com todos os outros". Eu desafio qual 
quer pessoa que me citar a data desse a- 
contecimsnto. A afirmação de Gribbin e 
Plagemann é simplesmente inventada: os
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dos movimente ;planétárioa, A teoria de 
Wood foi alias recentemente criticada por 
Okal e Anderaon (Nature, vol.253, pág.511
515); - ,- Não há prova qste as erupções solares
tenham influencia mo movimento de rotação 
da Terra, nem no número e intensidade de 
terremotos. Tudo parece indicar o contra 
rio. Por exemplo, um estudo feito em” 
19^9 pelo belga Van Gils, e baseado es 
9697 terremotos registrados em Ucde^ de 
1910 a 19̂ 5jt tea mostrado q®© não ha ne­
nhuma relaçao entre o número desses terre 
motos e a atividade solar,

0 presente comentário não tem outra fi 
nalidade a não ser avisar o leitor contra 
a obra acima mencionada, mais ainda, por­
que uma revista francesa popular nao so­
mente chega a assinalar o livro de Gríbin 
e Plagemann com satisfação, como também a 
crescenta ainda: "Em 1982 São Francisco ’ 
será devorada", e "por uma vez, astrolo- 
gos e astrônomos estao de acordo" (+5. Sn 
tretanto, ̂ não somente não se trata de **" 
"cs" astrônomos, mas unicamente do Duplo 
Gribbin-Plagemann, como, por outro lado, 
não existe nenhum acordo entre astrônomos 
e astrólogos, uma vez que os últimos a# 
limitam a invocar influências "misterio­
sas" depois da posição dos planetas nos 
signos do zodíaco,

•( + ) Artigo semelhaatè , com ilustra - 
çõas do filme "Terremoto", apareceu em 
"Manchete",

COMISSÃO DS COMETAS
Até a data da impressão deste Boletim, somente dois cometas fo 

ram descobertos eas 1979* Foram os cometas Kowal (1979a), de m.17T 
e o P/Daniel (1979b), de m»19* Atè julho de 1978, ja tinham sido 
descobertos 6.cometas, nu® total de 18 cometas era todo o ano pas­
sado, Ao lado damos o esquema de observação para o fim do mas de 
junho até o começo de agosto, pelo qual se pode observar no come­
ço da noite ou de manhã cedo, antes do Sol nascer» 0 prêmio 
Hsrcçraff, estabelecido em fevereiro deste ano pela UBA, continua 
de pe. Assim, adianta procurar ã noite, nos dias 2k e 25 de junho 

. e de 11 a 25 de julho* De manhã cedo é tempo favorável para procu 
rar desde* 19 de junho até k de julho, e de 18 de julho a 3 de a­
gosto.
HSLATÔBIO SOLAR - Maio de 1979
Nos primeiros dias do mês de maio, podia-se ver três manchas a

vista desarmada» Na ,segunda semana, novos grupos se desenvolvera®
novamente com 2 visíveis a olho nu. Observação foi impossível de 
12 a 18 de maio por causa do tempo chuvoso, mas quando no dia 19 
voltamos a ver o Sol, apenas 8 pequenos grupos encontramos sobre 
o disco* Isto continuou até o fim do aes, quando no dia 30 um ' 
grande grupo novo apareceu na borda leste,
.Dias de observação CEÃ : 16 
iíH — bEÂ maio « 10 3 ,8  
Media diãria grupos Norte :
Media diária grupos Sul : ú,50

planetas não estarão alinhados em 19 82,Na 
quele ano, as longitudes heliogêntricas ~ 
Saturno e Netuno terão uma diferença de 
mais de 60 graus, enquanto a conjunção de 
Urano e Netuno nao terá lugar a não ser 
em 1993;

- Mesmo se foss© assim, seria a influ­
encia dos planetas exteriores sobre as"ma 
rês solares" absolutamente negligenciável 
Tomando como unidade o efeito causado pe­
la Terra, acha-se que o de Venus alcança 
uma média de 2,15, o de Júpiter 2,26; de 
Saturno porém 0,11, de Urano 0,002, en­
quanto Netuno contribui com somente ....
0,0006# Ê inútil insistir.,.;

- Gribbin s Plagemann se baseiam tam­
bém na teoria planetária de K. D, Wood em 
relação à atividade solar. Aquela teoria 
(exposta na revista inglesa Nature, vol. 
2Á0, pág„9l»93) não tem nenhuma justifica 
çao física, e o período calculado çor 
Wood provém de manipulações arbitrárias *



OS OBJETOS MESS1ER 3.

AND
31 gal
32 gal
ÁQRe~* »-t glb
2 glb
73 ab
AGE

3? ab
37 ab
38 ab
CE!

77 gal
COM

53 glb
64 gal
85 gal
88 gal
91 gal
98 gal
99 gal
CVN
3 glb

51 gal
63 gal
94 gal
106 gal
CM A

41 ab
GAP

30 glb
CNC

4r~ãh
6? ab
CAS

52 ab
103 ab
ClyL U

29"ab
39 ab
DRA

102
GEM

55 ab
HSR
13 glb' Ti c glb

HYA
W m b
68 glb 
83 gal 
LEG

gal
66 gal
95 gal
96 gal 
105 gal
LEP
79 glb 
LYS 
5Tsib 
57 aal 
MON
50 sb 
OHI

dif 
43 dif
78 dif
OPH 

9 glb 
10 glb 
12 glb
14 glb 
19 glb
62 glb 
107 glb 
PBG
15 glb 
PER . 
7&~anl 
34 ab 
PSC
W "gal 
PUP 
4o” ab
4? ab
93 ab 
SGE
71 glb 
SCO
T "  gib
6 ab
7 ab
19 glb
80 glb
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SCT 
1 1 ab
26 ab 
SER 
.5 glb

16 ab 
SGR 
F  dif 

1 ? dif 
18 ab
20 dif
2 1 ab
22 glb
23 ab
24 ab
25 ab
28 glb
54 glb
55 glb
69 glb as
70 glb 
75 glb
TAU
«•“«■ea*»!*-».

1 anl 
45 ab 
TBI 

33 gal 
UMA

81 gal
82 gal 
9? anl

10 1 gal
108 gal
109 gal 
VüL

27 anl 
VIR

5H~gal
59 gal
60 gal
61 gal 
49 gal 
84 gal 
86 gal 
8? gal.
89 gal
90 gal 
104 gal
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A coordenação do Clube 
Messier ,  compilou acima 
todos os objetos Mea»» 
conforme a constelação 
Divergência existe a ’ 
respeito de M?3* em A~ 
quário, que contêm so­
mente 4 estrelas; M91, 
para o qual foi adotada 
a galáxia NGC 4548» em 
Coma, conf* o Atlas of 
the Heavens e o Catálo­
go Becvar; e ainda M102 que 
Becvar está indicado como a 
acima, mostra a localização 
da região de Coma e Virgem®
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» tanto no Revised NGC de Dreyer, como no Gatálogo 
galáxia NGC 5866» em Dragão, - 0 mapa equatorial 1 
, & vai da latitude -4-75 a «45 , com uma ampliação



% § £ 9MÕââA _ l s t e r ióid0g.»» Em duas mia 
soes científicas conjuntas, astrônomos 
do Observatório do Valoago, da Univer­
sidade Federal do Rio de Janeiro e do 
Observatório Real d& Bélgica, descobri 
ram, em abril/maio á© 1978, sete novos 
aeterôides, recebendo a seguinte deno­
minação provisória : 197ÔGB, -GE, -GF, 
-GG, -GH, -GI, -GJ. Em abril de 1979, 
waí® três outros.

ás descobertas foram realizadas no 
maior sistema observacional do mundo, 
pertencente ao Observatório Europeu * 
Austral (ESO), situado na cordilheira 
andina, em La Silla, Chile, 
is Missão-(1978)
Proí,Dr*Luiz^Eduardo da Silva Macha­
do (Observatório do Valongo, UFRJ) 
Prof.DroHenri Bsbehogne (Observató­
rio Seal da Bélgica) 

as Missão»í1979)
Prof«Jos® Felipe Caria Caldeira (Ob­
servatório do Valongo, URFJ)
Prof*Dr»Heari Debehogne (Observató­
rio Real da Bélgica.)
Foi utilizado o telescópio refrator 

de áücsi de abertura @ ám d» distância 
focal, denominado GPO (Grande Prisma
Objetiva)»
Comissão de Ocultaçces - A Comissão d© 
Ocultaçoes da UBA, aconselha aos obeso r 
vadores de ocultaçoes que têm dificul­
dade de escutar 00 Sinais Horários das 
estações RBF ou WWV por causa da ativí 
àade solar neete tempo de máximo de ~ 
manchas solares, de nas sidades onde 
houver a Hora Falada por telefone, uti 
lizar-ae âe um bom cronômetro acionado 
por este sinal, junto ao cronômetro u» 
sado na cronosaetragem do fenSaeno®
0 CEA conseguiu ultimamente, por gen 

tileza do Observatório Nacional e da 
1MBFATEL, uma Linha Privada,^pela qual 
continuamente a Hora Falada ê transmi­
tida, gerada pelo Observ. Nacional®

ÇLObs. Antax-es de Feira de Santana es­
tá editando uma pesquisa intitulada: * 
delação entr® a Densidade do .Fluxo So- 
Lar,e Numero Relativo de Manchas Sola­
res durante 1978,ao Capricórnio e CEA.

NOTÍCIAS ASTRONÔMICAS

NOVOS SÓCIOS DA UBA (de 10-5 a 00-6-79)
Eduardo Oliveira Maia-Rgcife-PE 
Ronaldo Atílio Viero-Porto Alegre-HS 
Cláudia Moreira Garcia-Brusque-SC 
Marcomed© Rangel Nunes-Rio de Janeiro 
J.Bontempo de Oliveira-Seresina-PI 
Benito Derizans-Sio de Janeiro 
Antônio Fernando Duarte-Portc Alegre~RS 
Roberto André dos_Santo6-Porto Alegre-RS 
Paulo Gonçalves-3a c Paulo-SP

Entrevistado pelo Diário de Pernambuco 
a respeito da Origem do Universo, o Presi­
dente da UBA, deu o seguinte comentário :

"Astrônomos © teólogos eetac de acordo 
que o atual universo teve um começo* Não 
há duvidas que os teólogos chegaram a soei 
t&r este fato primeiro e isto por revela 
çao divina, como é expresso na BÍblia. To­
davia, agora os cientistas também admites
0 fato. Foréns, isto não quer dizer, cie ma­
neira alguma, que está provada a existên­
cia d© Bfus, simplesmente porque nao se po 
de provar que Deus existe mediante provas 
científicas.

Deus existe, sabemos, pela revelação em 
que cremos, gela fé, cjue aceita o deeconhe 
cido e que nao á possível provar® Assira7 
posso dizer que cientistas e religiosos'es 
tejam de acordo quanto ao início deste Usai 
verso e nada mais» Ha apenas usa concordas, 
ciá entre dados astronômicos e a fé religi 
osa. Devemos compreender bem, no entanto^ 
que a BÍblia não é um livro de História ou 
Cosmologia e não ê a sua intenção explicar
1 ciência como o universo foi criado. Ela 
nos revela o espírito criador de Deus, s 
cuidado dele com aa criaturas e a salvação 
conseguida por Jesus Cristo."

Outra coisa: -"também não ..fica excluída., 
pela religião ou pela ciência, a posaibili 
dada da existencia de outro Universo ante­
rior", salienta ainda o Pe. Polssa®.

E conclui: "Sim* Pode ter havido outro 
antes, quando o Universo expandido se con­
densou novamente, formando essa imensa mas 
sa do "superátomo"• Também a ciência não 
sabe responder de onde veio o "superátòmo^ 
Parece que & ciência está de acordo aos a 
religião, sendo que a primeira procura a 
resposta de guando e como se farmou o uni­
verso, e a religião responde quem é o cria 
d°r ® porque foi feito."
- Essa entrevista foi publicada naquele- * 
jornal em 22-05-1979.

0 Centro de Estudos de Astronomia de Ga« 
buquira-MG, ha anos passado© iniciado por 
Sigmundo Szabó, está sendo reaaimado por 
José Marinho Haia e Jean Nicolini.

Encontro Regional de Astronomia em Porto 
Alegre. Marko Petek áa SAP.G-Porto Alegre, 
comunica que o 12 Encontro Regional de As 
tronomia do Sio Grande do Sul, terá lugar 
nos dise 1 3-1^ - 15 de julho deste ano, es 
Porto Alegre. Informações maiores no en.de 
reço d© : Rua Lucas de Oliveira, 628, Por 
to Alegre.
0 ingresso na SARG não se 
limita a estudantes, mas 
e facultado a todas as pes 
soas interessadas no estu­
do e na prática da Astrono 
mia.



0 Mfis ASTRONÔMICO
01/07 Titan. em eleagaçao Est® c‘ 2 Saturno*
C3/Q/ Mercúrio em elongaçfio aaxiaa (26°) do Sol, ao coaaço da noite» 0 planeta está 

eB fae® ®iaeuant«, coa 0 8" © maga. 0.7. - & Terra está hoje em afélio.
03/07 A lua ea conjunção coa Urano, a 5 Norte.
07/0? Kartg (m.1.5) am conjunção coa a'estrela 24?B Tau (m.5»7)f a 48*», âe 21hTL«

As j? TLt quando o planeta nasce, ja se encontra mais afastado*
^  Â Lua era conjunção com Ketuno, & 4 Norte*
Oô/O? Chegada da sonda Voyager 2 nas visinhasjas d® Juniter^
10/07 Marte (sb.1.5) a 5 Norte d@ Aldebaran (ai<,1*1), as 15 TL* Olhe de manhã cedo* 

Aaboa teia cor vermelha*
19/0? A Lua em conjunção com Aldebaran, a 0°3 Norte. Ocultação na Asia.
20/07 0 Modulo Lunar Eagle, do Apollo 11, aluaiaou . com Ne.il Arastrong ©

Edwia Aldrin a bordo, aos 20-7-1969, às 20 l8mTÜ.
A Lua ea conjunção com Marte, a 5°fiul, de manhã cedo,

;WU? A Lua ©m conjunção com Saturno, a 2° Sul, no começo da noite.
31/07 Mercúrio em conjunção inferior, mudando para o céu matinal*
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EFEMÉRIDES DO SOL» LUA E PLANETAS 

í Era Gêmeos, depois em Caranguejo, 1/7 AS
AR

e h z m
8a42ffl

d + 23 06* » /o,,.
1 Dia 2 Cresc.i 9 Cheia; Io Ming.j 23 N? 
Perigeu 1 1 /7 ; Apogeu 26/7. Luaação 69S

»va àe 21^ TL 
I dia 1 ‘ 1 3 3 i

1 Depois do por do Sol, no começo 
do mês.

AS 8^31® 
d +1 9 ° 1 8

9^04? 
+13 57 +13 35

1 de manhã eeda, ainda asa hora an 
toa do Sei nsscor. AR 3 37 

d +23 00
6 5 1

+23 05
8 15  

+20 40
l ss Touro, de manha cedo* AS 4 09

d +20 48
4 51

+22 27
5 38 

+23 31 ;
í Invisível est© mea-. AS 8 54 

d +18 0?
9 06 

+17 19
9 20 | 

+16 18 |
i Desaparecendo no crepúsculo ves­
pertino#

AR 10 4?
d + 9 45

10 5 1  
+ 9 15

10 38 
+ 8 36

% Em Balança. Veja Boi*Astros*d© f 
6/79. .

AR 14 59 
d - 1 6  39

14 58 
- 1 6  36

14 58 
- 1 6  35 I

s Em Sarpentário. Veja Boi» Astron. 
d® 6/79* AR 17 11 

d -21 30
17 09 

-21 29
17 08 . j 

-21 28 I.. ---- . i



A VÁHIÁVEL fi VIRGINIS

A tia»; ?,»io consigo pggar ®as« SIÍLABJ*'

Na página ao lado há 3 maças da estrela ' 
R Virginia. Eles tem Sal a esq. e Norte 
à dir., para o oaso de a constelação de 
Virgem estar no poente. 0 mapa maior mojs 
tra a região perto de fi Vir, próxima às** 
estrelas d-j e d£ Vir. Os algarismos junto 
das estrelas indicas sua magnitude, com 
omissão da vírgula do decimal* e sao g&ra 
a estimativa de R ¥ir. £@ a constelação 
ainda não passou o meridiano, inverte-se 
os mapas, olhando para o Leste.
Na apost. 3, Vol. 2, do CEÁ, encontra-se 
o método a ser usado na avaliação e os en 
dereços interessados nos resultados.

0 máximo de brilho de K Vir é esperado 
para o começo do mês de setembro, com m« 
6*9; dal a importância de desde agora co­
meçar a aua observação semanal.
DIAS JULIãNOS
1/7, àe 9? TL • 12? Tü ; 2444 056

31/7, às 9' TL « 12 Tü : 2444 086
DÉCIMOS DO B.J.

 iM 1 1. . ■ ttnr

16 12 TL : 0,3 Conforme a hora da
18 lê : 0,4 .g1 qq . observaçao, jírnta-
23 24 : 0,6 se o dlcirao apropri-
1 48 ; °*7 ■ * - * a-k. *r> . n A fido ao numero ao das*

.PREBlyÕES DE OGüLfAÇÕES DE .ESTRELAS NO RECIFE - JTJLEO (Conf. EMNAO-Greenwich)
dia TL Tü Z.C. a. fen. ££&•

-p% t*s <2 ait.L. bin. nome
1ll50mS 4n50®6 2372 4.4 D W 17 10086 Phí Oph

1.3/l4 23 58 3 2 58 3 3461 6.4 R 260 39 «» 3?B Aqr
n 0 43 9 3 43 9 3405 6.5. D 344 50 3423 ÁqrÍ4 0 36 8 3 56 8 3465 6.5-, H 325 53 m» 342B Aqr
15 0 3 1 8 3 31 8 0055 6.4 H 171 34 « 1 10 Cet
17 1 12 8 4 12 8 0327 4.5^ a 255 18 XI 1 c«t
18 4 45 2 7 45 2 0464 6.4 S 265 53 - JB Ari
Preãiçõea corrigidas, até 500 kaŝ do Recife, podem ser obtidas no CEA. Para outras 
regiões, informar-se sobre Eôtaçoes-padrao, na UBA - Comissão de Ocxiltaçõea*

TARIRA
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TELESCÓPIOS TASCO

Av. Conde da Boa Vista, 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE - PE

Fone: 221-2499
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Ghristian© Murgei « São Paulo
União doa àmadores da Astronomia ÜAA* • • ’ •- ■ i* ' ‘ •
• Bs alguns aeaes que vises estudando 

circuitos <1© inversores e variadoree 
de freqüência para utilização em teles­
cópios ou lunetae^motorissadas, cuja fre 
qttencia d» operação dos motores seja em 
torno d© 60 herts, © possibilitando cão 
isô uma varredura amgla e suave d© todo 
© campo de observação estelar, como tam 
bem a sincronização da objetiva sos ’ 
qualquer corpo celeste, compensando os 
movimentos relativos entre & ferra e '■© 
objeto em foce* Por outro lado, procura 
vamos desenvolver ua circuito de fácil 
construção, preciso, coa componentes ea 
contrados no mercado nacional e, final» 
monte, pouco dispendioso*

M



£m nossos estudos «catamos com a vali, 
oBm colaboração do Engfi Marcelo Ricardo 
de Freitas* o qual apresentou várias so 
loções, realizou es cálculos necessá­
rios © sugeriu o uso deste ou daquele 
componente#

listávamos para realizar a® primeiras 
montagens experimentais quando ob nos­
sos amigos da ESCA-Bogenharia de Siste­
mas de Controle e Automação S/C Ltda., 
ee ofereceram para executar o aparelho 
e fazer todos os teetes ® alterações 
que fosses precisos* £ daí resultou o 
variador de freqüência que descrevemos 
sucintamente naete artigo.
Descrição - 0 fariador de freqüência 
te»* coão base* um circuito oscilante 
projetado de modo a operar em uma fre­
qüência central de 6 1,J> Hz, possibili­
tando uma. varredura de faixa, de forma 
contínua, de 5? Ha a 66 K* por meio do 
potencioffietro P2 (ver esquema no final) 
e podando ainda operar, de forma fixa, 
ea k5 Hs ou 82^Ba aproximadamente* Es­
tas duas freqüências destinam-se á cor­
reção momentanea do movimento do inatru 
sento de observação e são obtidos por 
meio d«3s botões CB4 & CH5, instalados 
em uma manopla. Alem disso o potenciôme 
tro P3, também instalado na mesma mano- 
pia, çeraite uma variação pequena de * 
freqüeneia, para ajuste fino o® uma 
faixa de apenas 0,7 iíz de amplitude.

Â calibração do aparelho am uma osci­
lação central determinada, mantidos os 
potenciômetros P2 e P3 no centro de 
seus cursos, & conseguida por meio de 
Trimpot P1.

0 circuito do saída, projetado para 
uma potência normal «^continua de  ̂10 
Watts, conté® um estágio^d© ©xcitaçãoye 
dispositivos de eliminação d© transito- 
risa para proteção dos componentes*
0 variador foi construído para ser li­
gado es corrente elétrica domiciliar 
d© 11GV ou 220¥, 60 He; o u  ser alimenta 
do por uma bateria áe automóvel de 12V, 
o que é muito util quando se vai obser­
var em locais afastados das cidades.

Ressaltamos ainda, que o cabo que 
liga a manopla ao aparelho, de 3 condu 
tores, deve ser blindado, sem o que ' 
surgem flutuações na freqüeneia de saí_ 
da.
Circuito e Detalhes - Apresentamos no 
final, o esquema do circuito eletroai® 
co,relaçSo dos componentes & desenho da 
disposição das peças e dos painéis, que 
permitem saja o variador construído por 
qualquer pessoa familiarizada com a ex£ 
caçao de aparelhos eletrônico®.
Características Técnica® - Os valores 1 
nominais do variador ESCA são s

S.
Tensão d® alÍfflentação-220/110VCA-12¥CC 
Tensão e potência de saída - 110V - 10W 
Máxima potência de saída - 15W 
Faixa de freqüência (variaç&o contínua) 
^57 Es - 66 B*

Máxima frequen. (fixa) 82 He (aprox.) 
Mínima frequencia (fixa) V? He (aprox.) 
Faixa de ajuetagem fina - 0,7 He 
Forsa de onda do oscilador - quadrada. 
Temperatura ambiente (máx.) 30 C
Faixas de Freqüência e Ajuat&gena - O vs 
ri&dor, para acompanhamento de objetos 
celestes, proporciona uma variação eontĵ  
nua da freqüência que vai d© 5?Bz a 6ôHz 
(a posição central foi ajustada para 
6l,5Hz). 0 movimento do^poteneiometro g@ 
ral Pí| permite a variação de. 1Ha para ca 
da 30 de rotação do seu botão de coman­
do. 0 pcfcenciôaetr© de ajuste fino* P3* 
permite a ajustage® da freqüência com et­
nia variação de apenas 0,7 Hz aproximada­
mente para todo o movimento de rotação 
de seu botão de comando (£?0 ).
Sonvé® lembrar que ae o sistema ds re­

dução de velocidade do telescópio é base 
ado ess 60 Rs para o movimente solar, a 
faixa ás freqüência normalmente usada ps, 
ra observações vai d® 57»9óKk , para o mo 
vimento lunar, a 60,164 He para o movi­
mento sideral.
Resultados - Submetemos o variador de 
freqüeneia ESCÁ a uma séri© de ensaios a 
fis d® verificar se os valores calcula­
dos das diversas freqüências correspon­
diam aos efetivamente obtidos.

Os valores das resistências, responsá­
veis pelas freqüências do oscilador, fo­
ram medidos com auxílio de um ohaímetro, 
para realização do cálculo teórico das 
freqüências. a

Calculamos igualmente ae freqüências, 
ligando o variador a um micro-sotor sín- 
crono de 3^ e medindo as rotações nas di_ 
ferentes posições dos controles.

Ao mesmo tesnpo em que realizávamos es­
tes ensaios, medíamos também as freqüên­
cias na saída do circuito oscilante por 
meio de um freqüencímetro de ponteiro, 
bastante sensível. a

0 comportamento do variador de freqüên 
cia é excelente e verificamos também, du 
raate os ensaios, que ele funciona com 
grande estabilidade, não se percebendo a 
menor variarão em torno da freqüeneia a­
justada. Alem disso, a sua montagem é _* 
prática, de fácil manuseio e a concepção 
e a disposição de seus controles permite 
grande facilidade de operação.

(0 esquema na próxima página mostra as 
conexões dos componentes* A pedido, pode 
se fornecer ainda um modelo da placa do 
circuito impresso, com a disposição dos 
componentes e um desenho da frente e do 
fundo da caixa do variador. A Redação.)



ESQUEMA DO CIRCUITO ELETRÔNICO DO VARIADOS DE FREQUÊNCIA
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® * ' m ^ ~ oAp 01/07 às 20h as constelações estao ainga 15 mais perto do E, en­
quanto aos 30/07 elas já se deslocaram 15 pai'a o W» Olhando para os 
respectivos polos, as constelações porto do Equador se curvam sobre nás,
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TABEL& APROX. DE TEMPO SIDERAL - JULHO
hTL

TS
19

XVIII
20“

XIX
21
XX

22*

XXI
23

XXII
2ku

XXIII
1
0

2
I

y

1 1

4“
III

Esta tabela converte aprox. o Tempo Legal em Tempo Sideral, para o uao de mapas» 
No meio do aes a tabéla está uma, © no fim do mês, duas horas atrasada.

TABELA DIÁRIA TS para 21h Th « Qh00ffi TU (Greenwich) - Julho
M a l8h38 ô. 1 1 . 19 17 16 . 19 37

2* 18 42 ?. 19 01 12 19 21 1 ?. 19 41
3. 18 46 8. 19 05 13. 19 25 1 8 . 19 45
4. 18 50 9» 19 09 14. 19 29 19« 19 49
5. 18 54 1 0 . 19 13 15. 19 33 20. 19 53

27. 20 20 
28, 20 24 
■29. 20 28
30. 20 32
31. 20 36

« o - O— O-O-Q-O-O-O-O-O— 0-0- O” O - 0-0-0" O“”O**O~0“ O“ O-O-O-O-O-Q-O-0-0-0- 0-0-0-0- o— 0-0-0“

21. 19 5?
22. 20 01
23. 20 04
24. 20 08
25 . 20 12

26. 20hl6ffi

- 2°5
INCLINAÇÃO EIXO SOLAB (p/ssanehas)

É o angulo de posição 
do eixo de rotação, • 
contado do ponto Nor­
te do disco solar, ®m 
direção a Leste*

1/7 - -0„
15/7 t + 3®S 
31/7 í +10 6

EQUAÇÃO DO TEMPO
1/7 *

15/7 *
** 5^46® atras. 
“ 5*53® "31/7 t - 6 20 »

Long.35 W 
11Í23!46S
11h25m53s 11 26®20S

Para outras longitudes^ soma-ae o va­
lor da tabela à hora aédia d© culmina 
ção do lugar.
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